
ATA DA VIGÉSIMA SEXTA SESSÃO ORDINÁRIA DA PRIMEIRA SESSÃO 

LEGISLATIVA, DÉCIMA NONA LEGISLATURA DA CÂMARA MUNICIPAL DA 

ESTÂNCIA TURÍSTICA DE OLÍMPIA, REALIZADA NO DIA DEZ DE NOVEMBRO DE 

DOIS MIL E VINTE E CINCO ÀS DEZOITO HORAS.  

 

 

                            Aos dez dias do mês de novembro do ano 

de dois mil e vinte e cinco, às dezoito horas, sob a Presidência 

do Senhor Vereador Flávio Augusto Olmos, Presidente da Câmara 

Municipal da Estância Turística de Olímpia, e presentes os demais 

membros da Mesa Diretora: Vice-Presidente, Vereador Leandro 

Marcelo dos Santos; Primeiro Secretário, Vereador Marco Antônio 

Parolim de Carvalho; Segundo Secretário, Vereador Luciano 

Ferreira; e com as presenças dos Senhores Vereadores Charles Amaral 

Ferreira, Fernando Roberto da Silva, Lucimara Batista Germano do 

Nascimento, Luiz Antônio Moreira Salata, Luiz Gustavo Pimenta, 

Otávio Augusto Hial, Renato Barrera Sobrinho, Sandro Pires de 

Andrade e Sônia Regina Pinto Guerra, realizou-se a Vigésima Sexta 

Sessão Ordinária da Primeira Sessão Legislativa, Décima Nona 

Legislatura da Câmara Municipal da Estância Turística de Olímpia.  

Feita a chamada e, verificado haver número regimental, o Senhor 

Presidente, “Sob a Proteção de Deus”, dá por iniciados os 

trabalhos, e convida o Vereador Marco Antônio Parolim de Carvalho 

para proceder a leitura de um trecho do Santo Evangelho. Iniciando 

os trabalhos, o Senhor Presidente solicita ao Primeiro Secretário 

que proceda a leitura das Ementas dos Projetos constantes do 

expediente.  Projeto de Lei Complementar nº 393/2025, avulso nº 

347/2025, de autoria do Executivo, que institui o Novo Código de 

Posturas do Município de Olímpia e dá outras providências.  O 

Projeto é encaminhado à Comissão de Justiça, Legislação e Redação.  

Projeto de Lei nº 6349/2025, avulso nº 333/2025, de autoria do 

Executivo, que fica o Executivo Municipal a proceder à alienação/ou 

permuta da área que especifica e dá outras providências.  O Projeto 

é encaminhado à Comissão de Justiça, Legislação e Redação.  Projeto 

de Lei nº 6350/2025, avulso nº 334/2025, de autoria do Executivo, 

que institui no âmbito do Município da Estância Turística de 



 

 

 

 

Olímpia, o Programa “Histórias que Trabalham 50+”, e dá outras 

providências.  O Projeto é encaminhado à Comissão de Justiça, 

Legislação e Redação.  Projeto de Lei 6351/2025, avulso nº 

335/2025, de autoria do Executivo, que dispõe sobre a abertura de 

créditos suplementares.  O Projeto é encaminhado à Comissão de 

Justiça, Legislação e Redação e à Ordem do Dia.  Projeto de Lei nº 

6352/2025, avulso nº 336/2025, de autoria do Executivo, que fica 

o Executivo Municipal autorizado a proceder à alienação e/ou 

permuta da área que especifica e dá outras providências.  O Projeto 

é encaminhado à Comissão de Justiça, Legislação e Redação.  Projeto 

de Lei nº 6353/2025, avulso nº 337/2025, de autoria do Executivo, 

que fica o Executivo Municipal autorizado a proceder à alienação 

e/ou permuta da área que especifica e dá outras providências.  O 

Projeto é encaminhado à Comissão de Justiça, Legislação e Redação.  

Projeto de Lei nº 6354/2025, avulso nº 338/2025, de autoria do 

Executivo, que dispõe sobre a abertura de créditos suplementares.  

O Projeto é encaminhado à Comissão de Justiça, Legislação e Redação 

e à Ordem do Dia.  Projeto de Lei nº 6355/2025, avulso nº 339/2025, 

de autoria do Executivo, que dispõe sobre a abertura de créditos 

suplementares.  O Projeto é encaminhado à Comissão de Justiça, 

Legislação e Redação e à Ordem do Dia.  Projeto de Lei nº 6356/2025, 

avulso nº 340/2025, de autoria do Executivo, que dispõe sobre a 

abertura de créditos suplementares.  O Projeto é encaminhado à 

Comissão de Justiça, Legislação e Redação e à Ordem do Dia.  

Projeto de Lei nº 6357/2025, avulso nº 341/2025, de autoria do 

Executivo, que dispõe sobre desafetação e afetação de áreas 

localizadas no Município da Estância Turística de Olímpia e dá 

outras providências.  O Projeto é encaminhado à Comissão de 

Justiça, Legislação e Redação.  Projeto de Lei nº 6358/2025, avulso 

nº 342/2025, de autoria do Executivo, que fica o Executivo 

Municipal autorizado a proceder à alienação e/ou permuta da área 

que especifica e dá outras providências.  O Projeto é encaminhado 

à Comissão de Justiça, Legislação e Redação.  Projeto de Lei nº 

6359/2025, avulso nº 343/2025, de autoria do Executivo, que dispõe 

sobre desafetação e afetação de áreas localizadas no Município da 

Estância Turística de Olímpia e dá outras providências.  O Projeto 



 

 

 

 

é encaminhado à Comissão de Justiça, Legislação e Redação.  Projeto 

de Lei nº 6360/2025, avulso nº 344/2025, de autoria do Executivo, 

que fica o Executivo Municipal autorizado a proceder à alienação 

e/ou permuta da área que especifica e dá outras providências.  O 

Projeto é encaminhado à Comissão de Justiça, Legislação e Redação.  

Projeto de Lei nº 6361/2025, avulso nº 345/2025, de autoria do 

Executivo, que altera dispositivos da Lei Municipal nº 3.645, de 

19 de dezembro de 2012, que estabelece o Sistema Municipal de 

Gerenciamento dos Resíduos de Construção, Demolição e Resíduos 

Volumosos e dá outras providências.  O Projeto é encaminhado à 

Comissão de Justiça, Legislação e Redação.  Projeto de Lei nº 

6362/2025, avulso nº 346/2025, de autoria do Vereador Luiz Antônio 

Moreira Salata, que declara a Orquestra de Violas Caipira da ABECAO 

como Patrimônio Cultural Imaterial do Município da Estância 

Turística de Olímpia e dá outras providências.  O Projeto é 

encaminhado à Comissão de Justiça, Legislação e Redação.  Projeto 

de Decreto Legislativo nº 741/2025, avulso nº 332/2025, de autoria 

do Vereador Renato Barrera Sobrinho, que altera o Decreto 

Legislativo nº 513/2021, que institui a Comenda do Mérito Musical 

e Cultural e a Medalha “Ezequiel Gonçalves da Silva” no Município 

de Olímpia.  O Projeto é encaminhado à Comissão de Justiça, 

Legislação e Redação.  Moção nº 05/2025, de autoria do Vereador 

Leandro Marcelo dos Santos, de Repúdio ao Decreto nº 12.686/2025, 

que restringe o repasse de recursos às APAEs.  Nos termos 

regimentais a referida Moção é encaminhada à Ordem do Dia da 

próxima sessão ordinária, quando deverá ser apreciada em discussão 

e votação única.  Continuando os trabalhos, não havendo projetos 

para deliberação, passa-se a leitura do resumo das Requerimentos.  

Nos termos regimentais, o Senhor Presidente solicita ao Primeiro 

Secretário que proceda à leitura do Resumo dos Requerimentos 

apresentadas salientando que as mesmas seriam encaminhadas aos 

setores competentes, para as providências cabíveis, pois já haviam 

sido deferidas pela Presidência:  813 e 814/2025, de autoria do 

Vereador Charles Amaral Ferreira.  817/2025, de autoria do Vereador 

Flávio Augusto Olmos.  818/2025, de autoria do Vereador Sandro 

Pires de Andrade.  819/2025, de autoria do Vereador Leandro Marcelo 



 

 

 

 

dos Santos.  820 e 821/2025, de autoria do Vereador Luiz Antônio 

Moreira Salata.  822/2025, de autoria do Vereador Marco Antônio 

Parolim de Carvalho.  Não havendo mais Requerimentos, passa-se a 

leitura do resumo das Indicações.  Nos termos regimentais, o Senhor 

Presidente solicita ao Primeiro Secretário que proceda à leitura 

do Resumo das Indicações apresentadas salientando que as mesmas 

seriam encaminhadas aos setores competentes, para as providências 

cabíveis, pois já haviam sido deferidas pela Presidência:  1820, 

1867, 1868, 1869 e 1870/2025, de autoria do Vereador Marco Antônio 

Parolim de Carvalho.  1821, 1825, 1826, 1827, 1828, 1829, 1830, 

1831, 1859, 1860, 1861, 1862, 1871 e 1872/2025, de autoria do 

Vereador Flávio Augusto Olmos.  1822 e 1823/2025, de autoria da 

Vereadora Sônia Regina Pinto Guerra.  1824/2025, de autoria do 

Vereador Charles Amaral Ferreira.  1832, 1837, 1838, 1839, 1840, 

1841, 1845, 1846, 1847, 1848, 1849, 1850, 1863 e 1964/2025, de 

autoria do Vereador Renato Barrera Sobrinho.  1833, 1834, 1835, 

1836, 1842, 1843, 1844, 1851, 1852, 1853, 1854, 1865 e 1866/2025, 

de autoria do Vereador Leandro Marcelo dos Santos.  1855, 1856, 

1857 e 1858/2025, de autoria da Vereadora Lucimara Batista Germano 

do Nascimento.  A seguir, o Senhor Presidente usa da palavra e 

informa o Plenário:  Flávio Augusto Olmos: “Gostaria de comunicar 

ao plenário que recebemos, na data de hoje, o requerimento do chefe 

do Poder Executivo que solicita licença para tratar de assuntos 

particulares.”  Ato contínuo, o Senhor Presidente solicita ao 

Primeiro Secretário a leitura do Requerimento nº 823/2025, de 

autoria do Prefeito Municipal da Estância Turística de Olímpia, 

Senhor Eugênio José Zuliani.  O Senhor Presidente submete o 

Requerimento ao plenário.  Realizada a votação constatou-se que o 

mesmo foi aprovado pela unanimidade dos Edis presentes.  Esgotadas 

as matérias constantes do Expediente, passa-se, a seguir, aos 

minutos regimentais a que têm direito os Senhores Edis para fazer 

uso da palavra.  Usam da palavra os Vereadores:  Charles Amaral 

Ferreira: “Boa noite a todos. Saudar aqui os nossos vereadores em 

nome do vereador Gustavo Pimenta, meu vice-líder, companheiro. 

Saudar a todos da plateia, em nome da minha assessora Maria 

Fernanda, minha esposa Renata, os amigos Guilherme Araújo, 



 

 

 

 

Carlinho Japonês, o sempre vereador dessa casa, ilustre, 

radialista, voz do Domingo Olimpiense, meu irmão J. Ângelo. Sua 

presença enobrece essa casa, viu Jota? Você é uma figura ímpar 

aqui para a nossa cidade, um comendador dessa casa. Muito obrigado 

pela sua presença. Agradecer também a presença dos De Molays, 

entidade para maçônica aqui na nossa cidade. Obrigado pela presença 

de vocês que estão aqui a convite do vereador Sandro, né? Parabéns, 

Sandro, dessa atividade muito importante. Queria dizer rapidamente 

aqui hoje, que no sábado agora, dia 15, eu vou estar realizando um 

evento lá na Pracinha da Cohab 1 e 2, na Praça Maria Andreasa, 

[grafia incerta] um evento em comemoração ao dia da Consciência 

Negra. Então, um evento que vai ter apresentação e um samba de 

roda, a gente vai ter lá também uma exposição de quadros com 

figuras icônicas da cultura negra, vamos ter uma apresentação de 

vídeos temáticos, vamos ter brinquedo para as crianças. Então, um 

evento para toda a família da cidade, toda a comunidade, para a 

gente valorizar a cultura negra, que dia 20 é o dia da Consciência 

Negra, mas a gente já vai começar antecipando as comemorações a 

partir do dia 15, e depois também dia 19 vai ter um outro grande 

evento lá na Praça, organizado pela Prefeitura, pela Édna, a gente 

já aproveita para convidar todos também. Queria dizer que eu fiz 

um pedido aqui para o prefeito, para que o prefeito institua no 

final do ano, uma bonificação natalina, se for possível, para os 

servidores da Prefeitura. Eu sei que em tempos passados já foi 

realizado essa ação. Eu acredito que, se for possível, uma 

bonificação natalina para os servidores da Prefeitura, com certeza 

é um recurso que vai girar a economia da cidade, principalmente 

porque são todos olimpienses, e recebendo essa bonificação, tenho 

certeza que irão gastar nos mercados, nos comércios da cidade, vão 

pagar uma conta. É um dinheiro que circula na economia e faz bem 

no momento em que o país atravessa qualquer incentivo que venha 

por parte do Poder Público. Então, peço encarecidamente ao prefeito 

Geninho, ao secretário Cleber Cisoto, que avaliem com muito 

critério essa possibilidade de conceder a todos os servidores 

públicos, inclusive os aposentados, uma bonificação de Natal. Ele 

certeza que vai ser muito bom para a família dos servidores 



 

 

 

 

públicos, para a cidade e para o comércio, de uma forma geral. 

Encerro aqui as palavras e volto depois no tempo da liderança do 

Podemos. Obrigado e boa noite.”  Luciano Ferreira: “Boa noite a 

todos, em nome do presidente dessa casa, Flávio Olmos, cumprimento 

todos os vereadores, meu amigo nosso amigo Rogério, cumprimenta aí 

todos da imprensa, todos da plateia. É hoje eu vim só pra dar um 

recado rapidinho, né? É no dia dezenove agora, dia dezenove de 

novembro, né? Pra véspera do feriado da Consciência Negra, nós 

estaremos lá realizando o “Qual é o seu talento?”. Então nós vamos 

premiar aí o primeiro ao quinto colocado e tá tendo bastante 

inscrição, tá bem legal. Quem sabe cantar, quem sabe dançar, quem 

sabe fazer mágica, jogar bola, fazer embaixadinha, tá convidado lá 

pra cês. Tem um minuto pra convencer os jurados que vocês merecem 

aí o prêmio. Aí é um prêmio legal. Uma bicicleta Aro 29, né? Dá 

Shimano. Temos aí o terceiro, o quinto colocado. Já ganhamos 

vários, vários brindes, né, pra tá sorteando na plateia que estiver 

no local, já ganhamos Pix, ganhamos até uma bicicleta Aro 16 pra 

tá sorteando também. Então é um evento bem legal. E lembrando a 

todos que dia 14 de dezembro estaremos lá na Santa Efigênia, entre 

o bairro 4 e 4 de Santa Efigênia, naquela área verde, fazendo um 

evento também para as crianças lá, onde vão ter várias diversões, 

brinquedos para as crianças. É isso que a Associação Cultural 

Esportiva faz. Ela leva o evento até o bairro, ela viaja com as 

crianças. Essa semana passada agora estivemos em Ipiguá, [grafia 

incerta] com a categoria sub-14 e sub-16. A categoria sub-14 ganhou 

de 3 a 2 e a categoria sub-16 empatou 2 a 2. Domingo agora estaremos 

na cidade de Fronteira, no outro domingo em Catanduva e no outro 

no Festival de Futsal Feminino e Sub-12. Então o evento acabado a 

Associação não para. Todos os dias, de terça-feira a sexta-feira, 

das 18h até as 10h da noite. Você vê que a gente não para tudo 

isso para estar levando a palavra de Deus para as crianças através 

do esporte, está levando um pouco para acariciar o espírito dessas 

crianças que hoje o negócio está feio. Fiz até uma moção de 

reivindicação, eu fiz um vídeo em frente à escola, onde eu postei 

várias páginas e teve muita visualização, todas as páginas, páginas 

que teve 8 mil, páginas que teve 4 mil, pedindo para estar revendo 



 

 

 

 

esse horário da escola, onde o adolescente entre as 14h e sai às 

9h15 da noite. Presidente, mais uns 30 segundinhos. É um horário 

que todo mundo sabe, que atrapalha o jovem no estudo, não aprende 

nada, atrapalha o jovem na estrutura familiar, o jovem não pode 

trabalhar. Resumindo, esse horário é uma porcaria, né Gustavo? 

Então, fiz esse vídeo, todo mundo está comentando, todo mundo está 

compartilhando, significa que o vídeo está fazendo sucesso. Pena 

que os deputados, a Secretaria de Estado, que deveria estar revendo 

isso aí, é pena que, eu tenho certeza que eles não vão fazer nada, 

porque um sozinho não chega em lugar nenhum, mas eu tenho certeza 

que se todos abraçassem a causa, nós chegaremos lá. Obrigado aí, 

Presidente, pelo que não veio, obrigado a todos, e você fica 

quieta.”  Lucimara Batista Germano do Nascimento: “Boa noite a 

todos, quero cumprimentar todos os vereadores, em nome do Flávio 

Olmos, todos os vereadores, né Flávin? Quero cumprimentar toda a 

plateia, em nome do meu esposo Genildo, o grande amor da minha 

vida. Bom gente, como somos vereadores né gente, estamos aqui para 

fiscalizar, né Gustavo? E quando é para elogiar, vamos elogiar, 

mas quando é para cobrar, gente, vamos cobrar, tá? Porque, igual 

eu falo sempre, quem paga o nosso salário é a população. Bom 

pessoal, falar um pouquinho sobre o CAPES, sobre as internações 

compulsórias, porta aberta, que está demorando demais para sair. 

A gente que mora nas vilas, a gente é muito procurado, né, pelas 

essas internações, e é por isso que nós estamos aqui, gente, para 

lutar pelas famílias, pela população, é por isso que nós fomos 

eleitos, para trabalhar para o povo lá fora, né? E também, gente, 

para falar também sobre a Academia da Saúde, né? Todo mundo sabe, 

eu mesmo como vereadora, eu faço lá na Cohab III, né Barreira? 

Parabéns Barreira, viu? Ficou muito bonito lá, e eu faço lá com as 

mulheres, né gente? E como todo mundo sabe, não tem mais professor, 

né? E isso aí, gente, não pode parar, isso aí é para continuar, 

que faz bem para a saúde mental, para o coração, para o corpo. E 

é isso aí, por isso que eu estou aqui, gente, para lutar por isso 

também. Isso não pode parar, tá? E também, gente, falar um 

pouquinho das ambulâncias, tá? Tem muito paciente me procurando, 

tá? Às vezes eu não estou aqui na câmara, as pessoas vão lá na 



 

 

 

 

minha casa, cobrar sobre as ambulâncias, gente. Vamos dar uma 

melhoradinha, tá? Eu sei que o Nilton aí, ó, é um grande homem, um 

trabalhador, eu sei que você é capaz, às vezes nem depende de você 

também, você não tem culpa de nada, né? Mas a gente está aqui para 

cobrar, porque nós estamos aqui para fiscalizar, e é isso que eu 

vou fazer, gente, tá? E também, gente, muitas denúncias anônimas 

Flávin é sobre o Rio, perto do Iquegami, várias sujeiras lá dentro, 

pedaços de... até cama lá dentro tinha, mandaram até foto para mim 

no celular. Então, gente, vamos dar uma olhada aí, tá? E falar um 

pouquinho sobre cirurgia de vesícula, gente. Muitas pessoas me 

procurando, né? Né, Marcão? Que a cirurgia de vesícula não sai, 

que no ano passado fazia muita cirurgia, e esse ano parece que 

parou. Então, peço a ajuda do Executivo aí para dar uma atenção 

sobre isso, porque tem muita gente me procurando gente. Só um 

minuto, presidente. Para dar uma atenção aí sobre as internações, 

muitas famílias, gente, não é uma, não é duas, é muita. É muita 

família, gente, tá? Então, eu espero voltar aqui nessa tribuna 

Flávin para agradecer, Tá bom, gente? Que Deus abençoe todo mundo. 

Muito obrigada.”  Luiz Antônio Moreira Salata: “Boa noite, 

presidente. Boa noite vereadores. Boa noite a todos que nos 

acompanham. Boa noite a todos que nos acompanham nessa minha 

manifestação. Quero aqui dizer a todos a minha alegria, da minha 

satisfação de hoje termos quatro projetos sobre apreciação desta 

Casa. Primeiro, como eu falei na última sexta-feira, trata-se de 

um projeto de lei que declara como patrimônio cultural e material 

da Instância Clínica Olímpica, a Orquestra de Violas Caipira da 

Becal, Associação Beneficente Cultural e Assistencial de Olímpia. 

É uma forma de entusiasmar, estimular esse grupo musical que faz 

parte do projeto Ação Cultural Becal, reconhecido pelo Ministério 

da Cultura, e vem se apresentando de forma, de levar o nome de 

Olímpia com muito entusiasmo. Então, este projeto de lei visa isso. 

Uma orquestra que tem em seus quadros criança, adolescente, jovens, 

adultos, pessoas idosas e com deficiência. E dentro da orquestra 

são ministradas aulas para olimpienses, aulas gratuitas com o 

objetivo de buscar talentos para a preservação da cultura popular, 

para o engrandecimento dessas músicas que são inspiradas no 



 

 

 

 

cotidiano da raça. Teremos também, durante a segunda discussão e 

primeira discussão, três projetos, que se trata do Programa Jovem 

Protetor da Cidade, que visa promover ações educativas e de 

cidadania voltadas à preservação de praças, parques e monumentos 

públicos. Eu aqui estou vendo um grupo de jovens com muita energia. 

Eu convoco a todos para que sejam precursores deste programa do 

Jovem Protetor da Cidade, que visa conscientizar esse segmento 

importante, que é o futuro do nosso país, para preservar os 

ambientes que precisam ser respeitados. Temos também um projeto de 

lei que institui o selo Empresa Amiga do Jovem Aprendiz. Mais três 

minutos, seu presidente. O objetivo é conscientizar as empresas 

que eles precisam cumprir a cota mínima imposta pela Lei do Jovem 

Aprendiz, que é 5% do número dos colaboradores das empresas. Então, 

esse selo visa, na verdade, reconhecer todos aqueles que cumprem 

a lei e que possam, mais um pouquinho, acima do percentual da Lei 

do Jovem Aprendiz, para que possam, justamente, investir no jovem, 

que será, em breve, um grande colaborador da sua empresa. Outro 

projeto interessante é aquele que dispõe sobre a instalação de 

bebedouros de água potável, de uso gratuito, a fim de que aquelas 

pessoas, carentes ou não, que percorrem a cidade, pessoas com 

deficiência, animais domésticos, que esses bebedouros possam ser 

instalados em vários pontos da cidade para poder cumprir o papel 

de respeito ao bem maior, que é a água, que é o grande bem deste 

século. E, por último, eu queria dizer também então são três 

projetos e mais o projeto da questão do reconhecimento da 

Orquestra. Só para encerrar, eu tenho mais um minuto, eu queria 

aqui deixar registrar, mais uma vez, de forma reiterada, as 

congratulações deste vereador, estendendo a todos que admiram o 

Programa Jovem Aprendiz. Ao Jovem Aprendiz, Cauã Vitor Ferre, que 

mais uma vez fez bonito na última etapa da Conferência Estadual de 

Assistência Social. Cauã foi aqui na Câmara eleita, conselheiro 

municipal para representar o município na Conferência Regional de 

Ribeirão Preto. Se destacou questionando, perguntando, 

contribuindo com as questões ligadas à assistência social. E agora 

em São Paulo, recentemente, a última etapa da Conferência Estadual. 

Da mesma forma, representou bem a Olímpia, a Prefeitura, já que 



 

 

 

 

ele atua no TI, na Tecnologia de Informação do Setor da Prefeitura, 

e representa a Becal. Então, Cauã, continue assim que você 

representa muito bem a Olímpia no Senado Nacional. Um grande abraço 

a todos.”  Luiz Gustavo Pimenta: “Boa noite a todos. Boa noite 

senhor presidente, nosso senado representante, população aqui 

presente, o senador Carlinhos, o senador Michael. Quero deixar um 

comentário especial aqui no momento da Ordem de Molay. É muito 

importante estar representado a convite do vereador Santos Pires, 

que a Ordem de Molay, a gente, né, o pessoal que fez a sua 

conclusão. É 13 de outubro, no reino Felipe da França, em 1907, 

houve a prisão de todos os templários. E o líder dos templários, 

o Jacques de Molay, foi preso por muito tempo, e veio falecer em 

18 de março, só brincando. Por mais de 10 anos, foi reduzido pela 

ordem do rei e da igreja, que manipulou toda essa questão para que 

possa aprisionar os templários. Um forte abraço a todos, sendo um 

abraço ao professor, ao nosso irmão também, ao Flávio Crepaldi. 

Quero aqui, senhor presidente, comentar o Luciano. O Luciano tem 

uma luta para tirar essas crianças da rua, para tirar essas 

crianças do celular, que é louvável, Luciano. Você não está 

sozinho, não. Muitas famílias, muitos pais pensam igual a você. 

Nesse período aí, que a criança poderia estar tendo essas 

identidades, praticando esporte, ou mesmo praticando esses 

projetos sociais. Quero aqui deixar também meus cumprimentos à 

vereadora Lucimara, que sempre está aí acompanhando a necessidade 

da população, e que vem constantemente usando essa tribuna e 

alertando até o poder público. Nós vimos que essa administração, 

com os problemas da internação compulsória, nós vimos que essa 

administração não pegou um CAPS que precisa ser interditado. Então, 

esse primeiro ano foi para arrumar a casa. Acredito eu, né? O 

Sérgio está aqui, pode até ratificar. E essas demandas reprimidas, 

principalmente no CAPS, precisam ser atendidas. E o ano que vem é 

imperdoável que isso continue acontecendo. Eu acredito que o 

secretário de Saúde já tenha monitorado tudo isso. A internação do 

CAPS, principalmente a compulsória, é muito difícil, porque a 

pessoa não quer que a casa seja interditada. Então, a gente demanda 

até de processo, de processo judicial. Eu quero aqui também 



 

 

 

 

reafirmar o que o Charles colocou aqui desses eventos que foram 

realizados nesse final de semana com a Secretaria do Esporte. Eu 

desci no carrinho de Rolimã, cheguei vivo lá embaixo, mas as 

crianças ali aproveitaram demais, e já pediram até para o 

secretário aumentar a frota de carrinho de Rolimã, para que a gente 

seja patrocinado aí, né? Porque tinha poucos carrinhos e muitos 

carros não formavam a fila. Então, parabenizar o secretário aqui, 

parabenizar o Salata, os projetos que ele vem defendendo aqui, o 

Salata, e sempre em cima do meio ambiente, não deixando escapar 

nada. São essas considerações que o presidente quer deixar aqui 

registrado, e obrigado a todos pela atenção.”  Marco Antônio 

Parolim de Carvalho: “Boa noite a todos, a todas. Venho aqui hoje 

falar sobre algumas indicações que nós fizemos e pondo em conta 

até do projeto do Salata. Foi um pedido de bebedouros de água onde 

as pessoas fazem as caminhadas, então a gente está pedindo para 

ser colocado também. E estamos pedindo limpeza do Cotegil, o 

Tropical, e também nós tivemos uma denúncia do pessoal de... de 

alguns moradores de Ribeirão dos Santos, que a estação de 

tratamento de esgoto daquele distrito está completamente 

abandonada, virou um criadouro de... de escorpião, de pernilongo, 

ninguém está alimentando por lá. A Sabesp assumiu o Daemo, o ativo 

Daemo, mas a Sabesp tem que percorrer esses lugares também. Isso 

aí, segundo a pessoa que veio me passar isso, é uma coisa que é 

recorrente, já foi pedido, porém está sendo administrado pela 

Sabesp. Então a gente está pedindo aí pra Sabesp que dê um cheiro 

por lá, que roçar tudo em volta, aquele tratamento de esgoto, que 

está uma vergonha. Eu, em Baguaçu, eu não sei por que estou indo 

em Baguaçu, mas também tem uma estação de tratamento de esgoto, 

aproveita, já faz a limpeza nos dois lá. Também tem pedido, outro 

pedido de parquinho, Lucimara. É o parquinho da harmonia, estava 

sem iluminação, a criança estava tudo brincando lá, aí uma mãe me 

ligou e falou assim, se tinha condições, eu falei que eu já tinha 

passado a semana passada para, porque o Galina tivesse um 

acompanhado geral nesses parquinhos que estão instalados. Até eu 

conversei com o Galina, o Galina falou pra mim que ele está 

solicitando tudo de madeira agora, que é bem mais fácil a 



 

 

 

 

manutenção do que esses que já foram instalados lá. Mas se estão 

instalados, a criançada vem. E o marmanjo quebra e a prefeitura 

tem que fazer a manutenção. Tá bom? E dizer também que nós temos 

hoje, de primeira discussão, um projeto que vai direcionada a 

Sabesp, e que na hora do projeto eu vou defender aqui na tribuna, 

nesse projeto. Muito obrigado, e boa noite a todos.”  Renato 

Barrera Sobrinho: “Boa noite a todos os internautas que nos 

acompanham através das redes sociais, mesa diretora, nobres 

vereadores, minha família também que me acompanha em toda a sessão, 

ao empresário Gustavo aqui no plenário, boa noite a todos do 

plenário aqui. Queria ressaltar aqui o que a vereadora Lucimara do 

Povão disse a respeito da academia da saúde, Lucimara, mas eu tenho 

que ser justo com esse assunto e logo quando aconteceu a parada 

das aulas lá, fui procurado pelas pessoas que lá frequentam, igual 

a você, e naquela semana procurei o secretário de saúde, Dr. 

Marcio, o qual me atendeu e fui procurar saber com ele o que havia 

acontecido, qual era o motivo. O secretário me explicou o que 

aconteceu, o formato que está sendo feito agora é no intuito de 

melhorar o que já existia e ele pediu um prazo mais ou menos de 

uns 15 dias para que isso aconteça, inclusive eu fiz reunião com 

os dois professores lá, o Vinícius e o Tu, a qual uma das reuniões 

você estava presente, e eu expliquei para eles o que havia 

acontecido e o que está acontecendo, que não só vai continuar, mas 

também como vai ser melhorado com o professor de alongamento, 

Pilates, e a cultura, o que já está acontecendo, o que não está 

acontecendo ainda, porque eles estão finalizando o contrato, e aí 

o Dr. Marcio explicou, o secretário explicou que é justamente esse 

tempo de 10, 15 dias para que faça um formato do contrato que 

realmente vale a pena tudo o que acontece naquele lugar lá. Então, 

defendo a causa como você, fico feliz de ver você defendendo 

também, mas tem que ser justo que eu já procurei o secretário e 

ele já deu um retorno a respeito, inclusive eu já transmiti para 

os professores e para os alunos, e aqui, secretário de saúde, 

Marcio, deixo os meus parabéns ao senhor e obrigado pela 

receptividade e a clareza que tratou esse assunto, buscando melhora 

para a população que frequentam ali como a Lucimara. Parabéns por 



 

 

 

 

estar frequentando lá, faz muito tempo físico e mental também. 

Precisava fazer essa explanação, Lucimara, para que a gente leve 

à população a clareza dos fatos. Queria dizer também que hoje está 

deliberando aqui um projeto 741, que é a alteração da honraria do 

mérito musical, que ela só vem dar mais qualidade para essa 

encomenda. Como eu disse a semana passada, foi aceito que os nove 

vereadores, chamo novamente para que os nove vereadores assinem, 

quem não assinou o projeto, assine um projeto novamente, que esse 

projeto só vem dar mais valor na área musical como a gente 

trabalha, como o Charles trabalha, e agora, não só reconhecendo a 

pessoa física, mas também como os grupos e como as duplas, desta 

forma, englobando geral e reconhecendo todo mundo da área musical. 

Boa noite e volto no tempo da liderança.”  Sandro Pires de Andrade: 

“Boa noite a todos os presentes, os nobres colegas, em nome do 

Charles Amaral, todos da plateia, J. Ângelo, nossa imprensa, 

Leonardo Concon, também aos aqui presentes, integrantes da Ordem 

De Molay Rafael, Gui Aliki, [grafia incerta] Guilherme, Leandro e 

João Lucas. Muito obrigado pela presença de vocês, jovens que se 

interessam pela política, veja só, Pimenta, importante isso, né, 

e a gente tem que estimular, motivar e abrir as portas aqui da 

Câmara Municipal para que eles conheçam, eles se interessaram pela 

rotina, dei algumas explanações, mas eles estão, se quiserem 

perguntar para outros vereadores, até porque eu também estou 

iniciando esse processo, né, como é que é a rotina, o trabalho, a 

importância desse trabalho, então, são jovens que aqui estão 

visitando a nossa casa e, quem sabe, futuramente podem também 

ocupar uma vaga aqui, falei para eles que é possível e é 

necessário, né, então, parabéns a Ordem De Molay, que trabalha a 

cidadania ativa, a formação de lideranças e valores republicanos, 

né, ética, fraternidade, diversifico, obrigado pela presença. Mas 

também queria destacar que a semana passada eu fui convidado para 

participar, né, da reunião que o prefeito Geninho Zuliani faz todo 

mês com o secretariado e lá eu já destaquei a importância, né, 

desse contato dos vereadores com o executivo para saber o que está 

sendo traçado e metas, o que já foi feito e o que está sendo 

planejado, então, eu destaquei lá que é uma aula prática de gestão 



 

 

 

 

pública, então, muito obrigado ao prefeito Geninho Zuliani, ao 

secretário de governo Tocão, que fez o convite também e a todos 

que lá estiveram, destacar aqui a capacidade de liderança e 

organização do prefeito Geninho Zuliani, né, que com visão, 

seriedade e compromisso tem conduzido o nosso município. Agradecer 

a todos os secretários que se mantêm abertos para o vereador, 

porque, né, se o município fecha para a gente, a gente não consegue 

trabalhar, não consegue defender a população, fazer os pedidos, 

fazer as cobranças necessárias, as indicações, só fica no papel, 

né, então é importante essa abertura que eles nos dão e foi muito 

importante participar dessa reunião, né, porque o nosso trabalho 

como vereador se torna mais produtivo e transparente quando a gente 

encontra um governo que é organizado, que presta contas, né, e 

executa suas políticas com responsabilidade, mesmo com as demandas 

diárias, desafios, orçamentários e cobranças constantes, né. Lá 

foram, só para terminar, presidente, lá foram apresentados os 

balanços, o que foi feito, né, um ano desafiador, primeiro ano do 

governo e o que vai vir pela frente. Então, obrigado pelo convite, 

falei que se quiser, todo mês eu participo, porque é esse o papel 

do vereador estar perto, sabendo o que está sendo realizado pelo 

governo municipal, pelo executivo. Muito obrigado, uma ótima noite 

a todos.”  Sônia Regina Pinto Guerra: “Boa noite a todos, em nome 

do vereador Sandro Pires, em cumprimento de todos os vereadores, 

[não compreendido], boa noite aos [não compreendido] do De Molay, 

queria cumprimentar, em nome da imprensa Leonardo Concon, 

cumprimentar nosso carlinho japonês, ao Jota, ao Gui, ao meu 

assessor Renan, a todos que estão na plateia. Dizer que dia 7 de 

novembro, o Termas do Laranjais chegou a 38 anos. Fiz um voto de 

aplauso ao Termas, que transformou a nossa cidade, que merece ser 

lembrado, que merece todos os aplausos, todos os reconhecimentos 

de todos os cidadãos do Olimpíadas, para a gente fazer esse voto 

de aplauso ao Termas. Dizer que vamos ter feito também um voto de 

aplauso ao nosso secretário Zé Cocão, pelo excelente trabalho que 

vem fazendo, inclusive sábado, Pimenta, você conseguiu chegar na 

minha frente, achei o carrinho do alemão lá, o Geninho ganhou, e 

eu acabei chegando em 5º lugar, mas foi bacana. Como você falou, 



 

 

 

 

eu tirei a molecada da rua, estive com meus dois meninos lá, 

curtimos bastante, é um evento sensacional, que realmente merece 

o nosso reconhecimento. E dizer que estive em São Paulo, terça-

feira da semana passada, o Carlão Pignatari, que estimou 500 mil 

reais para a reforma da Praça Santa Azul, o Galina está fazendo 

projeto, o Chico monta detalhinhos, pelo que eu vi, em janeiro 

começa a executar, então tenho que agradecer muito ao Carlão 

Pignatari, e dizer também que eu pedi para o Carlão também, em 

julho, 150 mil reais, para reformar a quadra da terceira idade, o 

Pessoal Aire, e dizer que carimbou. Nessa semana o dinheiro vai 

entrar, o Pessoal Aire pediu todos os dados dele, e o Carlão 

Pignatari ia entrar em contato com ele, nem comprei como pode fazer 

para transferir o dinheiro, como ia ser feito. Fiquei muito 

contente, o Carlão falou, a promessa é dívida e está paga. Fiquei 

muito orgulhoso de ter conquistado esses 150 mil para reformar a 

quadra da terceira idade. Então a gente falou, o papel do vereador 

é esse, lembrar, comemorar, incentivar, por isso que a gente 

incentivou os meninos a andarem de carrinho do Rolimã, do mesmo 

jeito que a gente vem aqui, vários vereadores, a gente vira aqui 

vários vereadores fazendo o Dia das Crianças, então é bacana, às 

vezes a gente por trás faz o que pode também, mas dizer que fico 

muito feliz pelo Carlão Pignatari, dessa destinação de 150 mil 

reais. Fico muito feliz de contribuir no desenvolvimento da nossa 

cidade. Muito obrigado. Boa noite a todos.”  Não havendo mais 

oradores nos três minutos regimentais, passa-se ao tempo das 

Lideranças.  Usam da palavra os Vereadores:  Leandro Marcelo dos 

Santos: “Boa noite aos nomes e pais desta casa. Cumprimento a todos 

do plenário, nossa imprensa, nossos funcionários. Essa semana a 

gente acabou entrando com a moção de repúdio ao decreto número 

12.686, de 20 de outubro de 2025, que institui a Política Nacional 

da Educação Especial Inclusiva e Rede Nacional da Educação Especial 

Inclusiva. O governo federal quer determinar uma situação que vem 

prejudicar as APAES, prejudicar as nossas entidades e gostaria de 

pontuar o que está acontecendo. Embora o decreto mencione a 

inclusão, sua redação e revogação do ato normativo anterior 

representam um grave retrocesso. Há um claro prejuízo para o 



 

 

 

 

sistema de atendimento especializado, em especial para os 

estudantes com maior nível de comprometimento. Os pontos 

justificam a sustentação que são idênticos e alguns argumentos que 

não deferem, que não adianta a gente ficar falando se a gente não 

correr atrás. É um projeto de decreto legislativo que afronta a 

lei federal e ao direito de escolha do decreto 12.686/2025, ao 

focar a matrícula quase que exclusivamente na classe comum e 

relegar o atendimento, que seria afastar de todos. A instituição 

conveniada as condições e especialidades. Então a gente vem e prevê 

também a oferta em classes ou escolas especializadas, sempre que 

a integração na classe comum não for possível em função das 

condições específicas do aluno. O atendimento em escola especial, 

no caso de deficiência severa e múltipla, frequentemente a opção 

mais benéfica é a Constituição do artigo 208, que estabelece a 

preferência e não a exclusividade da rede comum. Então a gente vem 

nessa situação, a gente pegou até o depoimento do deputado Maestro 

Albino, que ele acabou entrando com uma assusta nos efeitos do 

decreto. Então a gente fez uma moção de repúdio, pedindo 

agradecimento aos novos padres que puderam assinar. A gente 

entende, Lucimara, obrigado pela... Fica tranquila. Eu agradeço 

aos novos padres. O repúdio, na verdade, é para o governo federal 

que tenha essa consciência do que está acontecendo. Ao invés de 

ajudar, está prejudicando. Não está ajudando em nada. Então a gente 

fez um requerimento, na forma regimental, que no artigo 176 dessa 

Câmara manifesta o repúdio veemente a qualquer medida que restrinja 

ou repasse o recurso às APAEs, que reafirma o compromisso desta 

Casa em defesa dos direitos das pessoas com deficiência. É o TEA, 

Constituição de Direito Autista. O fortalecimento das instituições 

filantrópicas que atuam nessa área. Então o governo federal, na 

verdade, está prejudicando as APAES e as instituições 

filantrópicas. Então a gente, como também ele tem a bandeira, a 

gente viu o direito de fazer essa moção de repúdio. E fica aqui 

meu agradecimento para o Barrera, aqueles que puderam assinar. A 

gente tenta chegar até o governo federal e ele coloca a mão na 

cabeça e vê que ele está prejudicando as instituições. Então 

obrigado a todos e boa noite.”  Renato Barrera Sobrinho: “Volto no 



 

 

 

 

tempo da liderança para concluir o raciocínio a respeito de alguns 

projetos. Mas quero iniciar, Marcelo, te dando os parabéns pela 

moção do apoio. A gente fica indignado quando um agente público, 

principalmente da instância federal, toma uma atitude dessa. Isso 

é sinal que ele não está próximo das famílias, que ele não está 

próximo da população. Porque se ele soubesse o que a família do 

autista passa e depende, na sua maioria, 100% das instituições 

filantrópicas, eles não fariam isso. Então pode contar com o meu 

apoio, Marcelo. E parabéns pela atitude aí, viu? Quero falar 

também, no começo do ano, o deputado Márcio Nakajima tinha 

direcionado três emendas de 150 mil reais cada emenda. E hoje, eu 

fui informado pela secretária Edna Marques, da Centro Social, que 

150 mil direcionado para assistência social no combate à violência 

contra a mulher entrou hoje nos cofres públicos desse município, 

150 mil para ações voltadas à violência contra a mulher. A gente 

sabe que isso aumenta no Brasil todo, o aumento do feminicídio, o 

aumento do desrespeito, desrespeito às mulheres, principalmente 

aquelas que ficam em casa subordinadas ao marido. Então, toda ação 

que vem para combater esse tipo de violência contra a mulher, nós 

estaremos juntos. Obrigado, deputado Márcio Nakajima. [grafia 

incerta] Esse ano, já entrou 150 mil para a saúde, onde o 

secretário Márcio direcionou para formas de custeios, ajudando nas 

despesas da saúde. E agora, mais 150 mil voltado à causa contra a 

violência doméstica. E mais 150 mil, também, já entrou nos cofres 

da prefeitura, voltado à causa animal. No total de 450 mil, este 

da causa animal, o secretário Galina disse que terminou o projeto 

esta semana, e deve ser enviado para o setor de licitação, para 

ser construída a primeira praça PET lá na Cohab 3, a primeira praça 

PET de Olímpia. Então, meus agradecimentos, deputado Márcio 

Nakajima, por esses 450 mil, e pela relevância em cada segmento 

que o senhor está ajudando no município. Muito obrigado, boa noite 

a todos.”  Não havendo mais oradores ao tempo da Liderança e nos 

termos do passa-se ao tempo do Líder do Prefeito.  Usa da palavra 

o Vereador: Charles Amaral Ferreira: “Boa noite, novamente. Queria 

dizer um parabéns aqui para o secretário de esportes, pelo trabalho 

realizado neste fim de semana. O evento agregou bastante juventude, 



 

 

 

 

trazendo de volta, além do Rolimã, eu vi que tiveram brincadeiras 

de gincana lá. Então, uma iniciativa muito importante do 

secretário, que desenvolve ações para tirar a molecada da frente 

das telas. Comprovadamente, as telas são um perigo real. Eu recebi 

aqui, sexta-feira, o deputado estadual Rafa Zimbaldi, presidente. 

Ele nos apresentou ali, a vereadora Sônia estava junto, o vereador 

Hial, uma luta que ele luta lá na Assembleia, contra os crimes na 

internet. E ele nos mostrou um vídeo ali, onde uma jovem de 14 

anos se mutilava na frente de outros 300 jovens ao vivo na 

internet. Isso acontecendo num site chamado Discord. Então, aquele 

jovem ali que estava subjugando ela, possuía fotos íntimas dela, 

e colocava ela nessa situação, onde 300 outros jovens assistiam ao 

vivo essa menina se mutilar. Cenas horríveis de se assistir. E 

isso tem acontecido repetidamente no Brasil. É uma luta que esse 

deputado tem levado à frente. Ele nos deixou o material ali, para 

ajudar a divulgação do combate. Sandro, não sei se você tem ciência 

dessa situação que aconteceu no Brasil. São centenas e centenas de 

casos que vêm se repetindo. Fórum do Discord, Roblox. Então, a 

gente pede a atenção dos pais, de crianças, jovens, adolescentes, 

para que se atentem nesses aplicativos, porque a criança, o jovem, 

o adolescente, dentro de casa, isso está acontecendo, e a família 

não consegue descobrir. Então, todas essas ações de tirar os jovens 

da frente da tela, muito importante. Parabéns ao secretário que 

continue essas ações, e persistam muitas outras ações nesse 

sentido. Parabenizar também o vereador Marcão Coca e o vereador 

Salata, por terem conseguido o rolo compactador, uma aquisição 

importante para o município. Além do município deixar de gastar, 

que iria alugar um rolo desse, já está em atividade lá no novo 

bairro. Parabéns Marcão, parabéns Salata, uma conquista importante 

dos vereadores para o nosso município, que vai economizar muito 

dinheiro aos cofres públicos. Falar também que encaminhei alguns 

pedidos de informações a respeito das linhas de ônibus da cidade, 

que eu tinha recebido algumas reclamações de alguns moradores de 

falta de horário de ônibus em alguns locais. Às vezes tem um 

horário que está marcado e o ônibus não passa. Por isso que eu já 

pedi para os secretários Zoppellari e passar todo o itinerário dos 



 

 

 

 

ônibus, o contrato desse transporte público como que foi regido, 

para a gente avaliar e ver uma possibilidade de melhora ainda mais 

para a gente poder prestar um serviço de qualidade à população. Eu 

sei que a prefeitura subsidia grande parte desse trabalho do 

transporte público, que é um serviço que não dá lucro. Então, 

infelizmente, a gente tem que cobrar. Infelizmente, não 

felizmente, a gente tem que cobrar para que esse serviço seja de 

qualidade para a população. A população não pode ser prejudicada 

por falta de transporte público. Então, eu conto com o apoio do 

secretário para que a gente consiga resolver o mais breve possível 

essas reclamações. Agradecer lá em Baguaçu, eles atenderam acho 

que todos os vereadores aqui tinham pedido para pintar a vicinal 

lá de Baguaçu, Marcão acho que o Sandro, Barreira, eu e todo mundo 

do Flávio tinham pedido também. Eu vi que eles pintaram lá, ficou 

bom o serviço, parabéns ao secretário de zeladoria, não de 

trânsito, que fez essa pintura e que persiste aí dando manutenção. 

A gente tem bastante pedido de pintura de via, bastante pedido de 

tapa-buraco, acho que todo mundo está empenhado aí nesses pedidos, 

eu vejo nas indicações. Vamos seguir solicitando e esperando o 

atendimento para a gente poder dar o respaldo que a população 

merece. Parabenizar aí o vereador Marcelo pelo posicionamento na 

moção de repúdio que todos nós assinamos. Realmente é um absurdo 

que o presidente Lula está impondo aí às instituições. Pode contar 

com o nosso apoio e restrito. Obrigado e boa noite.”  Não havendo 

mais oradores ao tempo do Líder do Prefeito, o Senhor Presidente 

registra e agradece a presença de todas as pessoas presentes na 

Sessão.  A seguir, não havendo mais oradores inscritos aos três 

minutos regimentais às Lideranças, nos termos regimentais, é feita 

a chamada e, verificado haver número regimental, tem início a ORDEM 

DO DIA.  Prosseguindo com os trabalhos, o Senhor Presidente 

solicita ao Primeiro Secretário a leitura do Requerimento nº 

835/2025, de autoria do Vereador Charles Amaral Ferreira, Líder do 

Prefeito, que solicita a alteração da Pauta da presente Sessão 

Ordinária.  O Requerimento está em discussão. Usa da palavra o 

Vereador:  Luiz Gustavo Pimenta: “Presidente, tomo liberdade [não 

compreendido] porque através do portal [não compreendido] que diz 



 

 

 

 

que ia ser deliberado e nós íamos colocar é... ia ter um espaço 

pra primeira votação. Só que sabiamente, com a excelência 

juntamente com o líder do prefeito, nos apresentaram na reunião 

que o projeto do Código de Postura que vai ter uns 400 artigos, 

ele já vem tramitando nessa capa há mais de 90 dias, se não me 

engano. Se não for 90 dias, está por aí. Então, esse projeto do 

Código de Postura já recebeu emenda, já recebeu substitutivo, então 

essa casa está com pleno conhecimento, em contato, como disse o 

secretário, o secretário Marcão Coca, em primeira votação de 

urgência. Então eu não vejo problema nenhum. Eu, como representante 

líder da União Brasil, com os outros colegas, também não vejo 

problema nenhum nessa votação de urgência, na primeira votação. 

Essas considerações eu gostaria de deixar bem claro porque se a 

população, os líderes, os contadores, os chefes de empresas aí, 

diretores de empresas, tiver alguma ideia e acompanhar esse projeto 

pela internet, é o prazo para a emenda. Então nós temos 10 dias 

para apresentar a emenda, nós não vamos ter a outra sessão da 

próxima semana, quer dizer, não vai ser acolhido, apesar do 

requerimento de urgência, é proforma. E vou insistir e quero 

ressaltar aqui, o Código de Postura já vem tramitando na Câmara de 

Olímpia há mais de 60 dias, quase chegando a 90 dias. Então meu 

voto é favorável, Sr. Presidente.”  Não havendo mais oradores e 

realizada a votação constatou-se que o mesmo foi aprovado pela 

unanimidade dos Edis presentes.  Continuando os trabalhos, entra 

em deliberação o Veto Parcial ao Projeto de Lei nº 6288/2025, 

avulso nº 214/2025, de autoria do Vereador Luciano Ferreira, que 

institui o Dia Municipal do Hip Hop e dá outras providências.  O 

Senhor Secretário, por ordem da Presidência, informa ao Plenário, 

que o referido Projeto foi aprovado em primeira e segunda discussão 

e votação e ainda em votação de redação final e, posteriormente, 

encaminhado ao Senhor Chefe do Executivo, o seu Autógrafo.  Nos 

termos regimentais, o Senhor Presidente informa ao Plenário que o 

Veto Parcial encaminhado pelo Senhor Chefe do Executivo foi 

devidamente encaminhado à Comissão de Justiça, Legislação e 

Redação, para a elaboração do competente Parecer.  Solicita ao 

Primeiro Secretário que proceda à leitura das razões do Veto.  



 

 

 

 

Solicita ainda, ao Senhor Primeiro Secretário, que proceda a 

leitura do Parecer nº 248/2025, de autoria da Comissão de Justiça, 

Legislação e Redação. Com o parecer favorável ao Veto da Comissão 

de Justiça, Legislação e Redação e por se tratar de matéria que 

deverá ser submetida à votação única, nos termos regimentais, o 

Senhor Presidente solicita os Pareceres verbais das demais 

Comissões Permanentes da Câmara Municipal.  Com os Pareceres 

verbais e favoráveis dos membros das demais Comissões, nos termos 

regimentais, o Veto oposto ao Projeto de Lei nº 6288/2025, entra 

em discussão única.  Não havendo oradores, o Senhor Presidente 

esclarece que o Veto Parcial somente será rejeitado se obtiver 

votação contrária da maioria absoluta dos Membros Câmara.  O Veto 

entra em votação única, sendo aprovado por unanimidade dos Edis 

presentes no plenário.  Diante do resultado, nos termos 

regimentais, o Senhor Presidente informa ao Plenário que desta 

deliberação será dado conhecimento ao Senhor Chefe do Executivo.  

Prosseguindo com os trabalhos, em questão de ordem, o Vereador 

Marco Antônio Parolim de Carvalho solicita verbalmente que sejam 

apreciados em bloco os Projetos de Lei nº 6351/2025, 6354/2025, 

6355/2025 e 6356/2025, em regime de urgência.  O Senhor Presidente 

submete o Pedido ao plenário.  Realizada a votação constatou-se 

que o mesmo foi aprovado pela unanimidade dos Edis presentes.  

Salienta, porém, que as tramitações serão desmembradas em ata.  

Dando sequência aos trabalhos, é lido, pelo Senhor Primeiro 

Secretário, o Requerimento nº 824/2025, que requer urgência para 

a discussão e votação do Projeto de Lei nº 6351/2025, Avulso nº 

335/2025, de autoria do Executivo, que dispõe sobre a abertura de 

créditos suplementares.  O Requerimento é colocado em discussão.  

Não havendo oradores, o Requerimento é colocado em votação, sendo 

regimentalmente aprovado por unanimidade dos Edis presentes.  

Prosseguindo com a tramitação, aprovada a urgência e com o Parecer 

verbal da Comissão de Justiça, Legislação e Redação, favorável à 

livre tramitação do Projeto de Lei nº 6351/2025, o Senhor 

Presidente o coloca em primeira discussão.  Não havendo oradores, 

o Projeto entra em primeira votação, sendo na forma regimental, 

aprovado por unanimidade dos Edis presentes.  A seguir, em regime 



 

 

 

 

de urgência, o Senhor Presidente solicita os Pareceres verbais das 

Comissões de Finanças e Orçamento; Obras, Serviços Públicos, 

Turismo e Outras Atividades; Educação, Saúde e Assistência Social; 

e Bem-estar e Proteção da Vida Animal.  Com os Pareceres verbais 

e favoráveis dos membros das referidas Comissões, o Projeto é 

colocado em segunda discussão.  Não havendo oradores, em segunda 

votação, sendo na forma regimental, aprovado por unanimidade dos 

Edis presentes no plenário.  Dando sequência à tramitação do 

Projeto, em regime de urgência, e com o Parecer verbal e favorável 

dos membros da Comissão de Justiça, Legislação e Redação, conforme 

determina o Artigo 206, do Regimento Interno, o Senhor Presidente, 

declara o Projeto de Lei nº 6351/2025 aprovado em Redação Final.  

Dando sequência aos trabalhos, é lido, pelo Senhor Primeiro 

Secretário, o Requerimento nº 825/2025, que requer urgência para 

a discussão e votação do Projeto de Lei nº 6354/2025, Avulso nº 

338/2025, de autoria do Executivo, que dispõe sobre a abertura de 

créditos suplementares.  O Requerimento é colocado em discussão.  

Não havendo oradores, o Requerimento é colocado em votação, sendo 

regimentalmente aprovado por unanimidade dos Edis presentes.  

Prosseguindo com a tramitação, aprovada a urgência e com o Parecer 

verbal da Comissão de Justiça, Legislação e Redação, favorável à 

livre tramitação do Projeto de Lei nº 6354/2025, o Senhor 

Presidente o coloca em primeira discussão.  Não havendo oradores, 

o Projeto entra em primeira votação, sendo na forma regimental, 

aprovado por unanimidade dos Edis presentes.  A seguir, em regime 

de urgência, o Senhor Presidente solicita os Pareceres verbais das 

Comissões de Finanças e Orçamento; Obras, Serviços Públicos, 

Turismo e Outras Atividades; Educação, Saúde e Assistência Social; 

e Bem-estar e Proteção da Vida Animal.  Com os Pareceres verbais 

e favoráveis dos membros das referidas Comissões, o Projeto é 

colocado em segunda discussão.  Não havendo oradores, em segunda 

votação, sendo na forma regimental, aprovado por unanimidade dos 

Edis presentes no plenário.  Dando sequência à tramitação do 

Projeto, em regime de urgência, e com o Parecer verbal e favorável 

dos membros da Comissão de Justiça, Legislação e Redação, conforme 

determina o Artigo 206, do Regimento Interno, o Senhor Presidente, 



 

 

 

 

declara o Projeto de Lei nº 6354/2025 aprovado em Redação Final.  

Dando sequência aos trabalhos, é lido, pelo Senhor Primeiro 

Secretário, o Requerimento nº 826/2025, que requer urgência para 

a discussão e votação do Projeto de Lei nº 6355/2025, Avulso nº 

339/2025, de autoria do Executivo, que dispõe sobre a abertura de 

créditos suplementares.  O Requerimento é colocado em discussão.  

Não havendo oradores, o Requerimento é colocado em votação, sendo 

regimentalmente aprovado por unanimidade dos Edis presentes.  

Prosseguindo com a tramitação, aprovada a urgência e com o Parecer 

verbal da Comissão de Justiça, Legislação e Redação, favorável à 

livre tramitação do Projeto de Lei nº 6355/2025, o Senhor 

Presidente o coloca em primeira discussão.  Não havendo oradores, 

o Projeto entra em primeira votação, sendo na forma regimental, 

aprovado por unanimidade dos Edis presentes.  A seguir, em regime 

de urgência, o Senhor Presidente solicita os Pareceres verbais das 

Comissões de Finanças e Orçamento; Obras, Serviços Públicos, 

Turismo e Outras Atividades; Educação, Saúde e Assistência Social; 

e Bem-estar e Proteção da Vida Animal.  Com os Pareceres verbais 

e favoráveis dos membros das referidas Comissões, o Projeto é 

colocado em segunda discussão.  Não havendo oradores, em segunda 

votação, sendo na forma regimental, aprovado por unanimidade dos 

Edis presentes no plenário.  Dando sequência à tramitação do 

Projeto, em regime de urgência, e com o Parecer verbal e favorável 

dos membros da Comissão de Justiça, Legislação e Redação, conforme 

determina o Artigo 206, do Regimento Interno, o Senhor Presidente, 

declara o Projeto de Lei nº 6355/2025 aprovado em Redação Final.  

Dando sequência aos trabalhos, é lido, pelo Senhor Primeiro 

Secretário, o Requerimento nº 827/2025, que requer urgência para 

a discussão e votação do Projeto de Lei nº 6356/2025, Avulso nº 

340/2025, de autoria do Executivo, que dispõe sobre a abertura de 

créditos suplementares.  O Requerimento é colocado em discussão.  

Não havendo oradores, o Requerimento é colocado em votação, sendo 

regimentalmente aprovado por unanimidade dos Edis presentes.  

Prosseguindo com a tramitação, aprovada a urgência e com o Parecer 

verbal da Comissão de Justiça, Legislação e Redação, favorável à 

livre tramitação do Projeto de Lei nº 6356/2025, o Senhor 



 

 

 

 

Presidente o coloca em primeira discussão.  Não havendo oradores, 

o Projeto entra em primeira votação, sendo na forma regimental, 

aprovado por unanimidade dos Edis presentes.  A seguir, em regime 

de urgência, o Senhor Presidente solicita os Pareceres verbais das 

Comissões de Finanças e Orçamento; Obras, Serviços Públicos, 

Turismo e Outras Atividades; Educação, Saúde e Assistência Social; 

e Bem-estar e Proteção da Vida Animal.  Com os Pareceres verbais 

e favoráveis dos membros das referidas Comissões, o Projeto é 

colocado em segunda discussão.  Não havendo oradores, em segunda 

votação, sendo na forma regimental, aprovado por unanimidade dos 

Edis presentes no plenário.  Dando sequência à tramitação do 

Projeto, em regime de urgência, e com o Parecer verbal e favorável 

dos membros da Comissão de Justiça, Legislação e Redação, conforme 

determina o Artigo 206, do Regimento Interno, o Senhor Presidente, 

declara o Projeto de Lei nº 6356/2025 aprovado em Redação Final.  

Dando sequência aos trabalhos, é lido, pelo Senhor Primeiro 

Secretário, o Requerimento nº 836/2025, que requer urgência para 

a discussão e votação do Projeto de Lei Complementar nº 393/2025, 

Avulso nº 347/2025, de autoria do Executivo, que institui o Novo 

Código de Posturas do Município de Olímpia e dá outras 

providências.  O Requerimento é colocado em discussão.  Não havendo 

oradores, o Requerimento é colocado em votação, sendo 

regimentalmente aprovado por unanimidade dos Edis presentes.  Com 

a palavra o Senhor Presidente informa que, aprovada a urgência, 

será apreciada em primeiro turno o Projeto de Lei Complementar nº 

393/2025.  Esclarece ainda que o projeto necessita, para sua 

aprovação, do voto favorável da maioria absoluta dos Membros da 

Câmara, nos termos do inciso II, do Artigo 199, do Regimento 

Interno, ou seja, 07 (sete) votos dos Edis presentes.  A seguir, 

o Senhor Presidente solicita o Parecer Verbal da Comissão de 

Justiça, Legislação e Redação.  Com o Parecer Verbal favorável, o 

referido projeto é colocado em primeira discussão.  Não havendo 

oradores, o Projeto entra em primeira votação, sendo 

regimentalmente aprovado por unanimidade dos Edis presentes em 

plenário.  Usa da palavra o Senhor Presidente para esclarecer que 

o Projeto retornará a pauta da próxima Sessão Ordinária quando o 



 

 

 

 

projeto será apreciado em segundo turno.  Dando continuidade aos 

trabalhos, com os Pareceres verbais e favoráveis dos membros das 

Comissões de Finanças e Orçamento; Obras, Serviços Públicos, 

Turismo e Outras Atividades; Educação, Saúde e Assistência Social; 

e Bem-estar e Proteção da Vida Animal, entra em segunda discussão, 

o Projeto de Lei nº 6337/2025, avulso nº 314/2025, de autoria do 

Executivo, que dispõe sobre a alteração de denominação e a 

atribuição de prolongamento da Avenida Cinquentenário do Folclore 

Olimpiense e dá outras providências.  A seguir, o Senhor Presidente 

esclarece que o Projeto necessita do voto favorável de dois terços 

dos Membros da Câmara para sua aprovação, de acordo com o inciso 

IV, artigo 200, do Regimento Interno, ou seja, 09 (nove) votos.  

Ainda com a palavra, de acordo com o artigo 18, inciso I, alínea 

e, item 2 do Regimento Interno, o presidente tem direito a voto.  

Não havendo oradores, o Projeto de Lei nº 6337/2025 é colocado em 

segunda votação, sendo na forma regimental, aprovado por 

unanimidade.  A seguir, nos termos do Artigo 206, do Regimento 

Interno desta Edilidade, o Senhor Presidente declara o Projeto 

aprovado em Redação Final.  Dando continuidade aos trabalhos, com 

os Pareceres verbais e favoráveis dos membros das Comissões de 

Finanças e Orçamento; Obras, Serviços Públicos, Turismo e Outras 

Atividades; Educação, Saúde e Assistência Social; e Bem-estar e 

Proteção da Vida Animal, entra em segunda discussão, o Projeto de 

Lei nº 6338/2025, avulso nº 315/2025, de autoria do Executivo, que 

institui o Programa Municipal de Capacitação de Motoristas de 

Aplicativos para City Tour, cria o selo e a carteirinha “Motorista 

de Turismo Urbano”, e dá outras providências.  Não havendo 

oradores, o Projeto de Lei nº 6338/2025 é colocado em segunda 

votação, sendo na forma regimental, aprovado por unanimidade.  A 

seguir, nos termos do Artigo 206, do Regimento Interno desta 

Edilidade, o Senhor Presidente declara o Projeto aprovado em 

Redação Final.  Dando continuidade aos trabalhos, com os Pareceres 

verbais e favoráveis dos membros das Comissões de Finanças e 

Orçamento; Obras, Serviços Públicos, Turismo e Outras Atividades; 

Educação, Saúde e Assistência Social; e Bem-estar e Proteção da 

Vida Animal, entra em segunda discussão, o Projeto de Lei nº 



 

 

 

 

6332/2025, avulso nº 307/2025, de autoria do Vereador Luiz Antônio 

Moreira Salata, que institui o Programa Jovem Protetor da Cidade 

no Município de Olímpia, para promover ações educativas e de 

cidadania voltadas à preservação de praças, parques e monumentos 

públicos.  Usa da palavra o Vereador:  Luiz Antônio Moreira Salata: 

“Presidente, eu fui buscar, alguns anos atrás, no Ministério de 

Trabalho, a homologação do Ministério para que a Becal fosse uma 

entidade formadora de jovem aprendiz, e aqui mesmo eu dei o meu 

depoimento a respeito do destaque do Cauã Ferre, que hoje ocupa um 

papel fundamental nos quadros do setor de TI da Prefeitura, e ele 

se envolveu no trabalho de representação como conselheiro 

municipal estadual e agora está indo a Brasília. Não é só isso, o 

jovem aprendiz é uma peneira de talentos, e a gente vai buscando, 

igual a como voluntário da Becal, um papel importante. Nós 

aprovamos aqui já um programa para que o jovem possa ser um 

protetor das questões ambientais. E este, que criou o Jovem 

Protetor da Cidade, me inspirou num caso, num primeiro momento 

triste, em que um jovem, outro jovem esteve lá naquela Praça 

Altinho Arantes, tiraram alguma bebida de álcool e acabaram 

quebrando alguns instrumentos e equipamentos da fonte. Depois ele 

se retratou, ele veio trabalhar na Becal. Então eu vejo muitos 

próprios municipais pinchados, monumentos violentados, e esse 

programa visa recrutar, fazer um chamamento público para que o 

jovem se entregue num programa no desejo de ver esses adolescentes 

e jovens ocupando um papel mais ativo, consciente e cidadão dentro 

da comunidade. A ideia é simples, mas ela tem um poder 

impressionante de envolvimento. Envolver nossa juventude em ações 

educativas e voluntárias voltadas à valorização e preservação dos 

nossos espaços públicos. Praças, parques, jardins e monumentos 

históricos. Nós sabemos que o zelo pelo patrimônio coletivo não é 

apenas do poder público, ele nasce sobretudo da conscientização do 

sentimento de pertencimento. Então ele traz o retorno social 

imediato, promovendo a cidadania, a responsabilidade e o orgulho 

pelo lugar onde se vive. Jovens participantes serão reconhecidos 

com suas ações, agregando valor à sua formação como pessoa 

acadêmica. A proposta fortalece o vínculo das famílias e da 



 

 

 

 

comunidade com os espaços urbanos, incentivando o cuidado coletivo 

com aquilo que é de todos nós. Por isso, eu peço o apoio de todos, 

já foi aprovado em primeira, e sem dúvida esse programa vai formar 

cidadãos mais conscientes, uma cidade mais humana, mais limpa e 

acolhedora. Obrigado, presidente. Obrigado diretor.”  Não havendo 

mais oradores, o Projeto de Lei nº 6332/2025 é colocado em segunda 

votação, sendo na forma regimental, aprovado por unanimidade.  A 

seguir, nos termos do Artigo 206, do Regimento Interno desta 

Edilidade, o Senhor Presidente declara o Projeto aprovado em 

Redação Final.  A seguir, o Senhor Presidente solicita a leitura 

dos Requerimentos nº 830/2025, 831/2025, 832/2025, 833/2025 e 

834/2025, de autoria do Vereador Luiz Antônio Moreira Salata, que 

solicita vistas dos Projetos de Lei nº 6341/2025, 6342/2025, 

6343/2025, 6344/2025 e 6345/2025.  Os Requerimentos estão em 

discussão. Usam da palavra os Vereadores:  Charles Amaral Ferreira: 

“Eu, respeitosamente, gostaria de votar contrário aos 

requerimentos, tendo em vista que semana que vem teremos sessão, 

teremos um prazo longo para análise, essa é apenas a primeira 

discussão ainda, e que os projetos são, primeiramente, para cumprir 

o marco regulatório do novo marco da cultura, do Sistema Nacional 

de Comento à Cultura, do Ministério da Cultura, para se adequar à 

legislação municipal, à legislação federal, para que a gente não 

perca de receber incentivos de comento como Aldir Blanc, Lei Paulo 

Gustavo e outros demais comentários da cultura, gostaria de 

respeitosamente divergir dos pedidos de vista.”  Luiz Antônio 

Moreira Salata: “Vereador Charles Amaral, líder do prefeito, me 

telefonou hoje e me pediu, com importância, até agradeço a sua 

influência e mereço o trânsito, mas ele me pediu para se fosse 

possível, em antecipação da votação de urgência, o novo código que 

já foi votado aqui na urgência, impostura. Eu estive olhando à 

tarde o novo código e eu acho o secretário, com todo respeito de 

finanças, é um pouco confuso, que aqui na audiência pública eu 

encaminhei uma série de questionamentos e depois não obtive 

retorno. Mesmo assim, eu apresentei emendas e fiquei atento. Em 

seguida, foi apresentado um substitutivo. O processo legislativo, 

senhores e senhores, ele deve ser exaurido aqui na casa. Quando eu 



 

 

 

 

pedi o pedido de vista, eu quero contribuir com isso. Então, são 

cinco projetos que vêm mudar todo o sistema de cultura do município 

e o processo legislativo tem que valorizar o vereador. Eu não estou 

com capricho aqui, porque nunca tive capricho nenhum, de pedir 

vista para poder simplesmente não analisar e devolver. Eu pretendo 

estudar a matéria e, desde que há tempo árduo, e se não houvesse 

tempo árduo, acho até que os assessores do prefeito já deveriam 

ter apresentado essa matéria. Então, nós criamos dentro da Becal 

um programa de cultura que envolve quatro eixos. Música, artes 

visuais, literatura e danças típicas. Faz um ano, dois anos, do 

governo passado, nós tivemos inventado uma exposição de 50 telas, 

porque o ex-prefeito tinha uma antipatia pela minha atuação. Então, 

os pais estão esperando essa questão de um instrumento cultural, 

de um equipamento cultural que a cidade tenha para colocar uma 

exposição. Esse ano, também, nós estamos aguardando o espaço. Não 

é um espaço elitizado, porque se o governo não estiver ou na ECA 

ou na Casa da Cultura e chega no final do ano, a Casa da Cultura 

tem o objetivo de ceder para formaturas e, durante o ano, para 

eventos religiosos. Não tenho nada contra, não. Só acho que as 

entidades culturais têm que ter um espaço para valorizar os seus 

eventos. Então, com muita humildade, nós temos contribuído, tenho 

contribuído para o desenvolvimento das atividades culturais. 

Então, o que acontece? Foi pedido à vista. Não é merca frita. É 

necessário para que a gente, debruçando isso, possa analisar os 

projetos. E chegaram aqui. Foram deliberados. E é um direito que 

o vereador tem de aprofundar na análise detalhada da matéria. É 

regimental, é constitucional, essa posição. Lamento que o líder do 

prefeito não tenha essa expertise no sentido de se encaixar no 

processo legislativo e valorizar essa questão. É por isso que eu 

estou pedindo vista, presidente, Sr. diretor para essa questão.”  

Luiz Gustavo Pimenta: “Presidente, sr. diretor, vereadores Salata, 

Charles. Eu vejo aqui, sr. presidente, os maiores legisladores que 

essa casa já tiveram. O vereador Salata. O vereador Salata, eu 

acredito que é o campeão de projetos leis, de decretos, e é um 

companheiro. Mas também eu vejo aqui a necessidade de que o nosso 

Executivo também caminhe. Nós estamos falando aqui de cinco 



 

 

 

 

projetos. Estamos falando de cinco projetos que envolvem cultura 

e que, com muita despreza, muita habilidade, o vereador Salata 

sabe colocar as emendas ali e terá o meu voto, terá o meu apoio 

das emendas diante de mão. Só que foi bem alertado a questão que 

se marca nós estamos falando do final do ano e essas cinco leis 

aqui, esses cinco projetos precisam caminhar. Então eu acredito, 

sim, que nós podemos, sim, dar essa atenção que é o nosso mestre 

e o vereador Salata, mas também nós podemos correr esses projetos. 

E, paralelamente, as duas boas intenções, tanto do Executivo como 

dessa casa, vão estar caminhando juntos os projetos. Então eu 

oriento a bancada do União Brasil a votar contra o requerimento de 

vista. Respeitando todos os ideais. A prazo, sim, depois de dez 

dias nós vamos ter a sessão, a gente consultar os colegas aqui e 

a gente está olhando essa visão política e técnica que o nosso 

mestre, o vereador Salata, tem. Então eu oriento a bancada e voto 

ao contrário de vista, senhor presidente. Faz considerações.”  Luiz 

Antônio Moreira Salata: “[não compreendido] a minha manifestação. 

Eu agradeço aí o elogio do vereador Gustavo Pimenta. Dizer a todos 

que, efetivamente, ninguém é dono da verdade e eu não me julgo 

guardião aqui da legislação. Mas eu luto por isso. Mas também nós 

não podemos cometer uma violação do processo legislativo. Quando 

se nega o direito do vereador ter acesso a uma informação oficial, 

eu aqui reputo de uma infelicidade tremenda quando a gente 

encaminha um referimento a um secretário e ele não responde. Além 

de ser uma violação à legislação, é a falta de ética. E, da mesma 

forma, a violação ao processo legislativo trunca o desejo e a 

vontade do legislador em aperfeiçoar o fisco. Vejam, faltam três 

sessões para encerrar o ano. E nós teremos, evidentemente, 

extraordinários. Não vim em nenhum ofício que capeia aos cinco 

projetos pedindo de apressamento ou de urgência nessa matéria. E 

eu vou pedir o adiamento para que eu [não compreendido], evitar 

que esse processo dispare em quatro dias, que eu saia correndo, 

fique os quatro dias estudando essa matéria para apresentar as 

emendas necessárias. Então, é por isso. É a oportunidade que o 

vereador deseja para poder contribuir para um sistema de cultura 

que eu entendo que precisa de aperfeiçoamento. Porque a cultura 



 

 

 

 

não só pode ser dirigida às elites, nem a burguesia. Ela tem que 

atender àqueles mais carentes, àqueles mais pobres. Essa é a minha 

contribuição. Obrigado presidente.”  Não havendo mais oradores e 

realizada a votação constatou-se que o mesmo foi rejeitado por 11 

(onze) votos contrários e 01 (um) voto favorável dos Edis 

presentes.  O Vereador Luiz Antônio Moreira Salata votou favorável.  

Ato contínuo, o Senhor Presidente informa o Plenário que os 

Requerimentos nº 830/2025, 831/2025, 832/2025, 833/2025 e 834/2025 

foram rejeitados.  Prosseguindo com os trabalhos, em questão de 

ordem, o Vereador Marco Antônio Parolim de Carvalho solicita 

verbalmente que sejam apreciados em bloco os Projetos de Lei nº 

6341/2025, 6342/2025, 6343/2025, 6344/2025, 6345/2025, 6333/2025, 

6334/2025, 6336/2025, 6340/2025, 6347/2025 e 6348/2025, em 

primeira discussão.  O Senhor Presidente submete o Pedido ao 

plenário.  Realizada a votação constatou-se que o mesmo foi 

aprovado pela unanimidade dos Edis presentes.  Salienta, porém, 

que as tramitações serão desmembradas em ata.  Dando continuidade 

aos trabalhos, é lido pelo Senhor Primeiro Secretário, o Parecer 

nº 237/2025, de autoria da Comissão de Justiça, Legislação e 

Redação, favorável à livre tramitação do Projeto de Lei nº 

6341/2025, avulso nº 321/2025, de autoria do Executivo, que dispõe 

sobre o Sistema Municipal de Cultura do Município da Estância 

Turística de Olímpia e dá outras providências.  Com o Parecer 

favorável, o referido projeto é colocado em primeira discussão.  

Usam da palavra os Vereadores:  Marco Antônio Parolim de Carvalho: 

“Trinta e seis. 6.336, que dispõe sobre o fornecimento de 

instalação gratuita pela Concessionária de Serviços de Água, de 

válvulas de retenção de ar e eliminadores de ar para hidrômetros 

de todos os imóveis comerciais e identitários do município de 

Olímpia. Eu quero justificar o que deu voto a todos os vereadores 

desse projeto. O primeiro projeto tem o objetivo de garantir o 

fornecimento e a instalação gratuita das válvulas de retenção de 

ar, eliminando as bolhas de ar dos hidrômetros de todos os imóveis 

residenciais e comerciais do nosso município. Essas válvulas são 

fornecidas pela concessionária que é responsável pelo 

abastecimento de água, a Sabesp. A proposta busca corrigir uma 



 

 

 

 

distorção que onere justamente o consumidor, uma vez que durante 

o fornecimento de água pela rede pública é comum a presença de 

bolhas ou em bolsões de ar no encanamento. Quando esse ar passa 

pelo hidrômetro, o equipamento registra como se fosse volume de 

água, aumentando indevidamente o valor cobrado nas contas mensais. 

A instalação desses eliminadores de ar é uma simples medida de 

baixo custo e de alta eficácia, que será totalmente de 

responsabilidade da Sabesp, evitando cobranças abusivas e 

fortalecendo a relação de confiança entre usuários e 

concessionária. Além disso, a iniciativa não interfere na 

segurança ou na eficiência do sistema de abastecimento, apenas 

assegura que o consumidor pague exclusivamente a água efetivamente 

utilizada. Do ponto de vista social, a medida representa um avanço 

na defesa dos direitos do consumidor e na promoção do uso racional 

da água. Por fim, destaque que a obrigação da concessionária de 

instalar os dispositivos sem custos aos usuários é plenamente 

injustificada, considerando que o serviço público deve ser 

prestado de forma adequada, eficiente e contínua, conforme dispõe 

o artigo 22 do Código de Defesa do Consumidor. Diante do exposto, 

a aprovação desse projeto representa um ato de justiça, 

transparência e respeito ao cidadão, promovendo o equilíbrio nas 

relações de consumo de água e defesa do interesse público. Eu peço 

o voto de todos os vereadores aqui presentes.”  Luiz Gustavo 

Pimenta: “Continuando aqui é, quero cumprimentar o vereador Marcão 

Coca em destaque os projetos próprio. Projeto 6.335 vereador Marcão 

Coca. [não compreendido] Ideia. Marcão tá obrigando aí, a a a, o 

relógio, falando em termos práticos, sou engenheiro Marcão. 

Relógio quando tem um hábito fica girando [não compreendido] esse 

redutor aí o ar sai e vai pro relógio. Parabéns pela ideia, eu já 

vi um dispositivo desse funcionando, e essa instalação é mais do 

que justa, pagar pelo consumo de água, não pelo consumo de ar. 

Parabéns pelo projeto e pelo voto favorável. Quero destacar aqui 

também o vereador Charles, que está lutando pelo espaço na 

divulgação, na comercialização do espaço cultural, tem meu voto 

também, o vereador Charles. O vereador Leandro Marcelo Santos, 

tanto em destaque ao projeto que a vossa excelência está colocando 



 

 

 

 

para a comunidade pública, na Constituição Esportiva Olimpíense, 

tem meu voto favorável. O vereador Luciano Ferreira, que nós 

acabamos de falar na pergunta, Luciano, essa motivação de tirar a 

criança, essa gincana que você está criando aí, parabéns, tem meu 

voto favorável também, pela idealização público e a família. Tem 

o nosso vereador Salata, meu amigo Salata, [não compreendido] selo 

jovem aprendiz, dessa ideia, e dos bebedouros de água, essa ideia 

é essencial para que o município não gaste [não compreendido]. 

Isso é uma estratégia do bebedouro de água, tendo em vista o clima 

da nossa cidade, e até mesmo para agradar aqueles que praticam 

esporte e caminho, e ter à disposição a água, que é uma maneira 

que tanto o Salata luta para o nosso município, em defesa da água. 

São as considerações, senhor presidente.”  Luiz Antônio Moreira 

Salata: “Destacar aqui dois projetos da nossa autoria, o projeto 

de lei 6.340, que trata-se da criação do selo empresa Amiga do 

Jovem Aprendiz, e o projeto de lei 6348, que dispõe sobre 

instalação de bebedouros de água potável em espaços públicos. Eu 

queria, rapidamente, de forma simplificada e resumida, falar sobre 

o selo da empresa Amiga do Jovem Aprendiz. A nossa proposta, ela 

reconhece e certifica, publicamente, as empresas que contratam o 

Jovem Aprendiz, conforme a legislação 10.097 de 2000, que criou o 

programa Jovem Aprendiz. Portanto, é importante destacar o 

incentivo à inclusão produtiva da juventude no mercado de trabalho. 

Este selo de reconhecimento, ele deverá, se aprovada a matéria, 

ser concedida anualmente como forma de estimular a 

responsabilidade social e empresarial e valorização de quem 

oferece oportunidades reais de capacitação e crescimento aos 

nossos jovens. Quais são os objetivos do projeto? Incentivar a 

contratação de jovem aprendiz, que é a grande meta. Quero, aqui, 

parabenizar o promotor de justiça, doutora Maria Cristina, que tem 

tido um trabalho incessante para convencimento das empresas na 

contratação e cumprimento da lei do Jovem Aprendiz. Valorizar 

empresas socialmente responsáveis. Promover a inclusão, 

qualificação e empregabilidade juvenil. Fortalecer a cultura da 

formação profissional em Olímpia.  Pois, investir na cultura e na 

juventude é garantir um futuro com dignidade. Renda e cidadania. 



 

 

 

 

É o Jovem Aprendiz. É o emprego juvenil. É a inclusão social. É a 

responsabilidade empresarial. É o emprego com o futuro. É a empresa 

amiga do Jovem Aprendiz. O segundo projeto que dispõe sobre a 

instalação dos bebedouros, da mesma forma, Sr. Presidente, Srs. 

Vereadores, com um tom direto e inspirador, eu quero apresentar a 

vocês este programa simples e de grande impacto social e humano. 

É a proposta que autoriza o prefeito a instalar bebedouros públicos 

com água potável em locais estratégicos da cidade. Praças, parques, 

demais rogadores de uso coletivo. Nossa cidade é quente, 

movimentada e muitas pessoas passam longos períodos nas ruas, sejam 

trabalhando, circulando ou em situação de vulnerabilidade. Ter 

acesso à água potável não é um luxo, é um direito. É dignidade. 

Este projeto também pensa nos animais domésticos, nas pessoas com 

deficiência e nas boas práticas do uso dos espaços públicos. A 

estrutura deverá ser iluminada, sinalizada, com saídas específicas 

de águas para humanos e animais. Água para humanos e pets. 

Acessível a pessoas com deficiência. Iluminação e sinalização 

adequadas. Cuidado com quem mais precisa. É um passo simples, mas 

essencial para a dignidade, a saúde e respeito à vida. Garantir a 

água é cuidar da vida. Obrigado, presidente. Obrigado aos senhores 

vereadores.”  Luciano Ferreira: “Presidente, eu gostaria de 

destacar [não compreendido], a 547, que é da minha autoria, que é 

a gincana familiar. É uma maneira da gente mostrar que a família 

junto somos mais fortes. A gincana familiar é um momento que une 

a família. Está faltando muito hoje a aproximação com a mãe, com 

o pai. Foi uma brincadeira se destacar juntos ali, fazer prova, 

dar risada. Cada desafio uma lembrança. O espírito brilha de cada 

família presente. Então, é uma coisa que a gente vai começar a 

organizar. Estamos fazendo o projeto para começar o dia no 

calendário da cidade. E eu tenho certeza que esse projeto vai 

ajudar muitas famílias, muitas crianças a fazer uma união. A gente 

trabalha bastante no momento, com a família, [não compreendido] 

também. Então, vai ser bem legal. A gente está fazendo um dia só 

para a gincana familiar. Eu tenho certeza absoluta que vai trazer 

uma união gigantesca e vai fazer com que o filho se aproxime mais 

do pai, dos pais, das mães. Então, pessoal, agradeço e peço voto 



 

 

 

 

de todos.”  Não havendo mais oradores, o Projeto entra em primeira 

votação, sendo regimentalmente aprovado pela unanimidade dos Edis 

presentes em plenário.  Dando continuidade aos trabalhos, é lido 

pelo Senhor Primeiro Secretário, o Parecer nº 238/2025, de autoria 

da Comissão de Justiça, Legislação e Redação, favorável à livre 

tramitação do Projeto de Lei nº 6342/2025, avulso nº 322/2025, de 

autoria do Executivo, que cria e institui o Conselho Municipal de 

Política Cultural – CMPC de Olímpia, integra-o ao Sistema Municipal 

de Cultura e dá outras providências.  Com o Parecer favorável, o 

referido projeto é colocado em primeira discussão.  Não havendo 

oradores, o Projeto entra em primeira votação, sendo 

regimentalmente aprovado pela unanimidade dos Edis presentes em 

plenário.  Dando continuidade aos trabalhos, é lido pelo Senhor 

Primeiro Secretário, o Parecer nº 239/2025, de autoria da Comissão 

de Justiça, Legislação e Redação, favorável à livre tramitação do 

Projeto de Lei nº 6343/2025, avulso nº 323/2025, de autoria do 

Executivo, que cria e institui o Sistema Municipal de Financiamento 

à Cultura – SMFC, no Município da Estância Turística de Olímpia e 

dá outras providências.  Com o Parecer favorável, o referido 

projeto é colocado em primeira discussão.  Não havendo oradores, 

o Projeto entra em primeira votação, sendo regimentalmente 

aprovado pela unanimidade dos Edis presentes em plenário.  Dando 

continuidade aos trabalhos, é lido pelo Senhor Primeiro 

Secretário, o Parecer nº 240/2025, de autoria da Comissão de 

Justiça, Legislação e Redação, favorável à livre tramitação do 

Projeto de Lei nº 6344/2025, avulso nº 324/2025, de autoria do 

Executivo, que institui o novo Fundo Municipal de Cultura – FMC, 

do Município da Estância Turística de Olímpia e dá outras 

providências.  Com o Parecer favorável, o referido projeto é 

colocado em primeira discussão.  Não havendo oradores, o Projeto 

entra em primeira votação, sendo regimentalmente aprovado pela 

unanimidade dos Edis presentes em plenário.  Dando continuidade 

aos trabalhos, é lido pelo Senhor Primeiro Secretário, o Parecer 

nº 241/2025, de autoria da Comissão de Justiça, Legislação e 

Redação, favorável à livre tramitação do Projeto de Lei nº 

6345/2025, avulso nº 325/2025, de autoria do Executivo, que dispõe 



 

 

 

 

sobre a realização e regulamentação da Conferência Municipal de 

Cultura do Município da Estância Turística de Olímpia e dá outras 

providências.  Com o Parecer favorável, o referido projeto é 

colocado em primeira discussão.  Não havendo oradores, o Projeto 

entra em primeira votação, sendo regimentalmente aprovado pela 

unanimidade dos Edis presentes em plenário.  Dando continuidade 

aos trabalhos, é lido pelo Senhor Primeiro Secretário, o Parecer 

nº 243/2025, de autoria da Comissão de Justiça, Legislação e 

Redação, favorável à livre tramitação do Projeto de Lei nº 

6333/2025, avulso nº 310/2025, de autoria do Vereador Charles 

Amaral Ferreira, que dispõe sobre a obrigatoriedade de 

disponibilização de espaço para divulgação, promoção e/ou 

comercialização de artesanato produzido no Município da Estância 

Turística de Olímpia em eventos que recebam apoio financeiro do 

Poder Municipal.  Com o Parecer favorável, o referido projeto é 

colocado em primeira discussão.  Não havendo oradores, o Projeto 

entra em primeira votação, sendo regimentalmente aprovado pela 

unanimidade dos Edis presentes em plenário.  Dando continuidade 

aos trabalhos, é lido pelo Senhor Primeiro Secretário, o Parecer 

nº 244/2025, de autoria da Comissão de Justiça, Legislação e 

Redação, favorável à livre tramitação do Projeto de Lei nº 

6334/2025, avulso nº 311/2025, de autoria do Vereador Leandro 

Marcelo dos Santos, que declara de utilidade pública a Associação 

Desportiva Olimpiense (ADO).  Com o Parecer favorável, o referido 

projeto é colocado em primeira discussão.  Não havendo oradores, 

o Projeto entra em primeira votação, sendo regimentalmente 

aprovado pela unanimidade dos Edis presentes em plenário.  Dando 

continuidade aos trabalhos, é lido pelo Senhor Primeiro 

Secretário, o Parecer nº 245/2025, de autoria da Comissão de 

Justiça, Legislação e Redação, favorável à livre tramitação do 

Projeto de Lei nº 6336/2025, avulso nº 313/2025, de autoria do 

Vereador Marco Antônio Parolim de Carvalho, que dispõe sobre o 

fornecimento e instalação gratuita, pela concessionária de serviço 

de água, de válvulas de retenção de ar (eliminadores de ar), para 

hidrômetros a todos os imóveis comerciais e residenciais do 

Município de Olímpia.  Com o Parecer favorável, o referido projeto 



 

 

 

 

é colocado em primeira discussão.  Não havendo oradores, o Projeto 

entra em primeira votação, sendo regimentalmente aprovado pela 

unanimidade dos Edis presentes em plenário.  Dando continuidade 

aos trabalhos, é lido pelo Senhor Primeiro Secretário, o Parecer 

nº 246/2025, de autoria da Comissão de Justiça, Legislação e 

Redação, favorável à livre tramitação do Projeto de Lei nº 

6340/2025, avulso nº 319/2025, de autoria do Vereador Luiz Antônio 

Moreira Salata, que institui o Selo Empresa Amiga do Jovem Aprendiz 

na Estância Turística de Olímpia e dá outras providências.  Com o 

Parecer favorável, o referido projeto é colocado em primeira 

discussão.  Não havendo oradores, o Projeto entra em primeira 

votação, sendo regimentalmente aprovado pela unanimidade dos Edis 

presentes em plenário.  Dando continuidade aos trabalhos, é lido 

pelo Senhor Primeiro Secretário, o Parecer nº 247/2025, de autoria 

da Comissão de Justiça, Legislação e Redação, favorável à livre 

tramitação do Projeto de Lei nº 6347/2025, avulso nº 327/2025, de 

autoria do Vereador Luciano Ferreira, que institui a gincana 

familiar no Município de Olímpia/SP e dá outras providências.  Com 

o Parecer favorável, o referido projeto é colocado em primeira 

discussão.  Não havendo oradores, o Projeto entra em primeira 

votação, sendo regimentalmente aprovado pela unanimidade dos Edis 

presentes em plenário.  Dando continuidade aos trabalhos, é lido 

pelo Senhor Primeiro Secretário, o Parecer nº 242/2025, de autoria 

da Comissão de Justiça, Legislação e Redação, favorável à livre 

tramitação do Projeto de Lei nº 6348/2025, avulso nº 331/2025, de 

autoria do Vereador Luiz Antônio Moreira Salata, que dispõe sobre 

a instalação de bebedouros de água potável de uso gratuitos em 

espaços públicos no Município de Olímpia.  Com o Parecer favorável, 

o referido projeto é colocado em primeira discussão.  Não havendo 

oradores, o Projeto entra em primeira votação, sendo 

regimentalmente aprovado pela unanimidade dos Edis presentes em 

plenário.  A seguir, nos termos regimentais o Senhor Presidente 

informa que a próxima Sessão Ordinária será realizada no dia vinte 

e quatro de novembro de dois mil e vinte e cinco. Nada mais havendo 

a tratar, o Senhor Presidente, “Sob a Proteção de Deus”, e 

atendendo aos Requerimentos de nº 817/2025 e 818/2025, de autoria 



 

 

 

 

do Vereador Luiz Antônio Moreira Salata, declara encerrados os 

trabalhos da presente Sessão Ordinária em Homenagem Póstuma a 

memória dos Senhores Dorival Ribeiro e Pedro Guiotto.  Do que, 

para constar, foi lavrada a presente Ata, que lida e achada 

conforme, vai assinada pelos membros da Mesa.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-. 


